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•/' ARARlPfá é destinado a surunwi as kieins

livres¦ proteger a causa da justiça, ê pravugnar
pela fiel observância da lei. e interesses locaes
Jl redação sò é responsável pelos stos aitgis', iodos os
nais. para sertm puulicav.es, oaeiao vrlegaiuaaas

O preço da ássig-nutura é por um anno 4$00D
pagos a dianlados ; e por 6 meses somente 3$00O
O jornal sairá' todos os sabbados Os assignantes

terão grátis 8 lin por mez, as mais serão pagas c&
GO rs cada uma Os ns. avulsos a 80 rs.
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O JUI90 MUNICIPAL.

Desde o tempo, em que administrou a porvim
cia o Sr Dr. Vilella, se «chão nomiados os seis
substitutos do juis municipal do termo reunido do
Grato e Baibalha, sem que a câmara municipal
lhes queira deferir a posse, nem tão pouco se re-
soiva o presidente da província a ordenal-a, cm-
hora, ngo como está o lugar, fosse mais legal fa-
S.el-0 oecupar pelos priiiveji(>s designado? na lei,
Os substitutos, do que pelos vereadores da câmara.

Até poucos dias foi esta falta pouco sensível eo

publico,' porque esteve no exercício desse li gar o

presidente da câmara o sr. tenente cormclAnto-
jnio Luis, que, por sua intelligmcia, moderr.ção o

probidade a todos satisfasia plenamente.
Más agora, tendo sido empossada a nova mtni-

cipalidade, cuja legitimidade é tão contestável co-
mo um absurdo, e Cuja auihoridade pode sim ser
rmposta, porem nunca reconhecida pela maioria do
termo; as cousas mudaiâo de figura, e tem o pu-
blico a milhor rasai) de queixar-se do actual es-
tado do foro. De facto é nada honesto que esse
importante cargo resida em funecionarios de origem
tão contestada Pelo menos se evitarra tjue, recon-
hecida a nullida.de da duplicata dô Asearé, donde
tira essa câmara sua existeneia, e verificado pelo
poder competente, que outros,, que não os empos-
fiados, são os legítimos escolhidos do povo, não
teremos uo foro tantos feitos também nullificados

pela incompetência do juis
Si est>í inconveniente affecta tão de perto a regu

¦laridade dos negócios forenses, não vemos por ou-
tio lado que bafa uma rasão siquer que justifique
© ésJb.úlbp daqtjeli.es juises legalmente constituídos.
Üíerri mesmo se lhes podeià negar a capo/cidade

precisa. Um conhecemos nós, que reúne todas
as qualidades que se possa desejar em funeciona-
rios desta ordem Falíamos do Sr. Lndúgerio, am

Íigo 
e hábil advogado do foro desta cidade, pro-

lidade proveibial, caracter sisudo, hmesto e mde

pendente, que com a maior destinção tantas veses
tem exercido este lugar. Um pouco alheio á po-
Jitiea o Sr, Lúdugerio 6 ainda uma pessoa mmtis*
simo preferível a qualquer um desses pseudo-vere-
adores, arfatido ainda da luta, limpando ainda o suor
do combate, todo cheios de rancor e procurando
occasião de se pagarem de tanta obstinação.

Chamamos pois a attenção do sr. Pas Barreto

para este objecto, esperando bastante de suas lu»
#es ô entenções.

DESENGANO.

Realisarão-se as noticias que havinrnos dado em
nosso n. passado a cerca do sr Pereira da Cunha,
e outros Os saquaremas desta cidade não queria»
acreditar em taes noticias, entendiáo que o gover-
no gera! não era suceptivel de moralidade, e qué
a despeito do sangue que correo na provincia, en-
crusaria os braços, e também riria das victima?.
Pois bem, o si\ Pereira da Cunha, ja conhece qua
fcima delle está a lei, e um puder que o fes
conter em seos desregramentos. Está dernittido*
dos cargos.de Vice-presidente e chefe de policia
desta província. Agora só nos cumpre desejar-lh©
o requiescat in pace.

A propósito: passa por certo que S. S em seo
regresso desta cidade para a Capita), sofiVia horri-
velmente, quando procurava repouso. A cada mo-
mento os remorsos o atonuentavão, e uma vosso-
bre-humann não cess?.va de repetir-lhe — fosU ju,-
is iniquo e injusto contra as lagrimas ãa viuva
Izabel de Macedo Landim: — nlem disto, quando
S. S. procurava com sacrifício conciliar o somno pa-
rn mio ouvir essa vòs i-ffletiva e que ia cobrir-se
dentro de sua rede, em vez de achar seo macio
cobertor encontrava a çnsanguentajda camisa, que>
tinha no curpo nosso infelis amigo Landim, quando
passado de ünLi#i bala da policia espiron dentro do
Templo dn SENHOR, no fatal 8 dé 7b»*c !:.! f

Essa camisa a desditosa vmva ha vir mandado
ao Ceará por um próprio, ao sr. Pereira da Cu-
nha, quando administrava a provincia, pedindo-lhe
pelo sangue, em que ella estava ènsopoda, justiça
contra o assassino de seo marido.

S. 8.; porem, mostrou-se indifferente a esse san-

gue, e corno que por escarneo veio á esta cidade
no caracter de juis, tentar justificar esse honrorosò
crime, não pronunciando o verdadeiro criminoso.
F a creditava S S que podia zombar impunemente?
das justas lagrimas de uma desditosa viuva ? En-

gnno, iliusão!
Agora vive S S atormentado com espectro?.

E'a justiça de Decs com a qual náo gracejãò tr$

perversos.
O que são.

Nos lugares, onde funecionaõ verdadeiras Ca-
mai as municipaes, \ ê-se que estas curão êos
meios de fa>er bem servir O povo na compra
ríe gêneros alimentícios; Nesta cidade porem, os
irmãos de Santo Onofre, que se constituirão ve-
rea'd'oré5, são a exepção dessa regra.

Não satisfeitos de verem a população gemer cota
a cárestia das canies; augmentâo a afílijâo ao fra^
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vo^ manuanuo demiiuur nos pesôi do assogue uma
¦«¦¦

-s;:u.:tU .por cada libra " •:
.. . cequp"os irmãos Onofreszelâo mais;' os Ju*

'Cros da respeitável corporação dos Carniceiros, füè'P^iitt-íí-resses U> pobre-povo. Assim o de-vfmi faser'
piúva sereavcoherentes com seos insímcíos. "Por este

liado iiUemlemos 'nâo deve haver reparo em proceder
se.m.(dfert",:vt Homens que para se clegermn foi
jmister salpicarem-se de sangue humano, eUaõ em
seo direitoj quando dão expansão aos s<jos semimen--
tos á.e;4ene:v(|lenc,ia pelo a. carniceiros contra o povo.

. Comprofaeuda o povo, -a maneira por que são
tratadas as suas mais urgentes prec-isões.
Dessa fnrma- .sao realizadas as pomposas promessas,

n;> que os dominadores illudirõo ao pobre povo nos
dias da eleição.

¦Faelos diversos

Corre de bocca embocca que, um indivíduo sen-
doLp;mso para recruta no sitio Curtume là por es
ses Mibígres terrestres, fora solto por uma criatu-

Ta que ínipõè -respeito. Outra criatura também
kio sexo famiuirio pensou ter igual direito, e pr ti-
¦cou outro tanto A policia vai-fhe a casa, prende-
lhe o marido, o condus escoltado para a'Villa, in-
gmuira-lka uni processo crime sem que ò pobres<-ja ouvido, -e lá está embrulhado.

Olhe em que veio dar abraça da Senhora Cara
; ©metade'! E cm conclusão deve ella custar la-
igriuias, raiva, entrigas e dinheiro

Não sabemos, por que rasão alli se dis que a
¦jiena passa da-pessoa do delinqüente, e que em ves
de multa, por infração da lei do recrutamento, um

• procosso é bastante. Pensamos qüe e por que-& multa vai-*se, e as custas ficão.
* *•*• .*,

a quem diga que, Gonçàlo de fCastro, cri-
üYmosíí d.e morta, continua a viver em santa paz,residindo no Coité e-Caxorra--morta.' Ignora-se
jpara que lado ficáo esses lugares.

no

1
Fambem falia sp oue urn sr J . . . . , . de

.-. •, accusado deserta graça dé que resultou
üíúa cuiüioruiuviecomdesgraça, e míM com cak

Já d«. fura.
E -essa ! Para que hãode pensar que o furriel

Ch.-rgas prendeo a um crimiffcsò lá bem longe, e
liouve lá longe quem o soltasse.

«

~ O povo é amante de novidades.
Não cessão de diser que >o sr. José Furtado

JMarai-íiíao, mora nos Campos termo de Piancò pro--vincia da 
"Parabiba,, 

mas que é Subdelegado no des-
tricto do Coité em Milagres desta provincia.
--, Será verdade que uni sr, Subdelegado, quan-do.quer trabalhadores para seos serviços manda os
Hoti6.. ar por um cabo. de esquadra da policia, cha-
mado J, M. í Si o facto é rial temos niil^re.

— Gato escaldado d^iguafriaotem medo. Disern
que aquelle se quh ndeiro da Ribeira, que sendo
quotisado em 10$000 reis para o bãilé eleitoral, fr

mas que- sendo enforfiuilhiuiomente Ob
i

entregou,ei.
por nao rhe darem a prova • dos bolinólos anda
bastante zarpado, uimíosía mo civhir em outra asnei-
ra e imita descobrir um meu» ph reivendicar seo

um outro sr. sob pre-
d j n h (? i r o:; assim c o ü 1 o o fe s
testo ae ir viajnr *< o«o m*srg«uis do salgado.

— Diversas pessoas, da Freguesia da Barbalha devi-
grraõ ao Sr. Dr. Pompeo uma carta felicitando/*ó
por sua el.eiç o à Câmara temporária pelo circulo
de JUunié. Iguaes votos lhe foraô inderessadós

*\A«peio partido liberal de Missap-velha e piiwes-; ¦.
Acompanhamos os no&'<$ '^ím'0' 

em s.ía saÍi£laçap pelo honroso trTirtnphò ] a^uelie^avaleiro, eu-
ja causa o partido liberal; de toda' a província5 tem
jespousado. r: .

Um Sinijf ,"

Nu madrugada de quarta feira desta semana urn•tufaõ de vento dérriboü uni pé de' palmeira, e cs»
precipitou sobre uma pequena casa ediílcada no
brejo perto desta cidade: um infelis, que comT Ou-
tros dormia nessa oceasiaõ dentro da casa, freõii
sepultado debaixo da arvore, e consta nos que ¦mais
dois escaparão bem maltratados, fesir-và é-ste ".facrtf
de exemplo aos que edificaõ-.casebres ao pá d$
grandes arvores. -.:.:

Remédio para dentada de cobra Cascavel. ¦
Quando alguém for mordido por alguma cobrai.

desta apecie, a victima m-ale o mortífero animal,
corte, ainda quente, um peduçq. do tamanho ~xfa-
dous dedos, do encache do cascavel para a cabeçq+
e aoplique-G sobre a finda, O pedaço appiicada
agita o cascavel até chuiar lodo o veneno derra«r,
mado rio corpo do paciente, e, quando cessa, (/&.-.
tocar, ja ntõ existe a menor partícula de viru.3>&.
o offthdido esiá salvo. .., . .;, ,

PUBLIOáÇlO A PEDIUO.

Ao publico.
O abaixo assignado pede ao respeitável publica

que suspenda seo jm>o á cerca dos latidos que.'deo o caõ goso no Araripe n. 75/deb.aix9 da ais-
signíitura —outro obsejvador— e no n. 78 apui
referencia a aquelle^ com a assignTitura — frdnho de
porco — oecupando-se com os Srsa Camiubis; em
quanto esse bandalho se conservar amputado corn
o anônimo, visto como nada poss» diser a urn ente
desconhecido e cobarde que regeittm dos Srs. Ca*
rriinhas o desafio, para hdiscal-os com o rediedo,;
Releva entretanto diser que esse j*Uife, quem quer
que é, nao passa de gente canalha de vis e baixo*
nascimentos, d'um raeutiruso, adulador, e refaisarip

ue, como o assassino, se serve das trevas para,,
ferir seo deàafecto O appellidio qua ultimamente*:,
tomou de<foôinho de porco, cunha de veiuuco^
o que venho de diser, porque só um porco pro*
priamente dito, se chafurda no lodaçal immundi».
de asquerosidades çom que uitiurmente fes gmnet
o pre lo. Quer esse b-indalho provar dás g:uui!esa$.
que praticou seos predilectos Recegueíto e Pj\>"heco.
no Aracaty ? busque-as no Pedro 2% n l54"ft
de 13 de Desehubro do anno p. p , e couibin^ndo
o que ahi se dis dos seos amáveis, com a uefesft
amarella que lhe faz o Cearense, tirará esse des-
gráçldo a ill ç-»Õ dos factos

N-'õ é allegando medalhas e serviços que o tal
Pecegueiro se Iwide deirmJer di\s ímpulaç(5es que se
lhes fasem: as c/unpyanhis que dis fiserg e as inedu-
lhas que ganhou lá pelas gerjp.ç.oes dos pegos,, uaa
lhe hdô de tinir a reV:uousab Jotade. do qiie elle pnr**
ticou no AraCi-.t)'"; e assim lambem porque um lw
mv.in foi bom, n-õ pode mu dia ser máj ? PorquO
foi honrado 20, 40, ou mais annos que fosse, rn^a.
podia perverter se n'um Uiomento, mo.rm-rnte aju,rf%-
do com a rmdadinha bebida aos canecos de fl/iude %
Ainda ensisto para que esse.jodnho de pm-co-úe*
cíare o nome pelo" qual. foi. buptUado. (• s.e ç .-que
o foi; ) nada receie, porque eu só quero coníie-»-.,
cel-ó Naõ tema mais as es])'o,ldeu'adas3 o\\ algu-.
ma vergontea ' dé'caju.'eiro b-Ttvo,- .porque de ce-rtfj>.
isso naõ será mais para seo costado, <? nem mes-...

cin.ho de porco aplicação ú«

*

mo tem para o l,à) 70.L
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luma os íeajfíí.nteâ vèÊsaS.
Trefi Relhos ftem.iem feàbpSà
Tangidos por Ires ttmantes
Em certos Capita.es ajudantes
Que (1'elles fiquem bem marcados
Faz elles correrem como rianarios
E. con? o focinho ardendo, a gritar,
Acudaõ-me qne naõ posso mais supporlar
As relhadas (Pestes malvados.

'PfCO desculpa ao publico se ultrapassei as raias
de decência, pois rialmente escrevo estas linhas
um poueo indignado pela sem cerimonia com que
se offende a meos amigos- Queira sr 'Redactor, •

• cjar •pon obséquio um caminho em soa folha a es-
tas poucas ínha?. que muito lhe agradecerá.

Crato 20 de Janeiro Je' ÍB57. O Furaõ.
»•: .' ¦'*

tJ?> 
Variedade.

'•'•• Presente Fúnebre — Lê-se o seguinte n'uma carta
ào B.ípo rie Laranda, no Ymig-King meridional:

•; tc,Na minha ultima digressão pelas montanhas recebi
a Visita d'üns" padres indígenas Quizeraní testemunhar
me a sua consideração, e deram-me pura esse fim um
presente que na Europa se achará singular —- um cai
Xaõ rie defunto— riisendo-ine que principiava a fazer
me velho, e (\ue nunca níe poderiam offerecer outro
mais bem acabado, nem de milhur madeira Posso mor-
ter pois em paz; tenho prompto o caixão em que deve-
rei dormir o somno eterno !

•u Isto, que'para vós sérà original, é cà n'estas terras
a cousa mais simples rio muriri.i-. Raras sao aqui as pes-
soas de 50 annos que naõ íenjui-õ já em easla o Cfiixaõ,
Cfü qoe seraõ um dia enterradas, Quantas vezes me tem
acontecido ter por cama. ou mesa para escrever, uboas
iVrepariidas ja'pura esse fim ! Acontece freqnentenien-
térf}ntarem-se cMre si os filhos rie pais abastados, afim
dè^.fiei-èçereiiium caixaõ rie defuncto ao pai ou á mãi,
no que \\v s riaõ uma grande prcfva rie consideração e.
deamor. Fáz n'esse dia a família uma grande festa, para
que saõ convidados todos os amigos da casa.

:''u Ninguém olha com horror para semelhante objecto,
«rifes p-lo contrario com intima sâtísKçdô. Aconteceu
UfiVa vez achar--$e-gravemente enfermo mu honwn viu-
Vtt, muito po"bré, e com uns poucos de filhos menores; ,
tíissã-lte o sogro c\[\o lhe havi; õ dudo nm bó%ilo cai*
xaõ para elle ser enterrado, se morresse, mas com a
•fàídíçàõ de que seria restituirio se escapasse Ficou o
Velho conteiuíssímq, quiz vel-o por foiça, e ta] alegria
lhe causou, que mo queria tomar a comer, para mor-
rei riiais de pressa u Se morrer agora, riisia, t^nho a
crftesa rie ser entenado ri^nm caixão; e se esca-
pat5, será preciso restituil-o, e Deus sabe se de-
pois me daraõ outro ! „ Desgraçadamente naõ mor-
teu, e foi ri'ahi por riiante perseguido sempre poresta idéa ! . . . .

•( A ninguém aqui aterra quanto à morto se re-
fere. Falia-se na presença'rios doentes, ria sua
«sorte próxima, e rio seu enterro, como rPoutra
cousa qualquer E' por isso que nenhuma precnu-
çao oratória nos é necessária para os aconselhar-
mos a qti3 se preparem para 

'receber 
os últimoscncramentos- Ainda naõ'ha muito que eu fui cha-

piado para um neôpiiy.ó, et.ja mone, se bem que
fnfyllivfel, estava ainda para alguns dias. Ao èn-
triv, dou com os olhos n'umã mulher sentaria an
pé ria .cama rio enfermo, e qne eslava arranjando
o'luto. Ao pé da porta estava um carpinte ro a
fuser ò caixão, de sorte que poriía o doente ver
V»dò muito á sua vontade. O mais curioso è que

^.U$-itfesirió: prèsidi.à a todas essas operações, e jà lhe
£.e.ívia. (te travesseiro uma trouxa dé-vesYidos prelos.^ '•¦¦^¦¦- 

¦ - - {Mmanakdc CasiiílM) ) 
"

Js\A.ic\aê.
• tiontem ( SO, ) de.pr-M de laõ longa demora, ch?gôu

o Correio-, trasendp- nos a corjfirmacsiõ dè todas as nei*
ticias, que por outra via unhamos recebido ria Capital.

Províncias Na -Corte faljava sé muito da pro-
xima dis-oluçaÕ rio ministério. Eraó muitos os reòr-
gaiiisariore? que lhe davao, entre outros o sr. Sousa
Franco e Ferras. O Marquez rie Caxias afirmara1;
riaõ continuar á frente do gabinete, alem cio intz
de março. • , •

O Sr Herculano A Pereira ria Cunha tinha
sido riemiitirio rie chefe rie policia desta província-,
e romovirio para N.asarelh rie .Permanbucn.

O Sr. Dr. Miguel Fernandes foi removido para
a segunda vara rie direito rio Pará.

Esta remoção, no estado actual de cousas do
Ceará, supõe o desagrado do ministério para con;
os rijrectpres ria política boticária, .e (lahi se poile
mui bem dèdusír,... que o pai tido, que vevia.- rios fa-
vores rio governo, vae entrar em nova fase.

Foi nemiario juis municipal rio termo reunido rio
Crato e Barbalha o Dr. Manoel Thomas Barboí-a
Freire. \7ae cessar o remado judicial rios verea-
dores rie•¦ S. Onofre. Esta nomiaçaõ tem ivinria a
conveniência rie faser cessar a desordem qne reina
no foro da Barbalha Perrieb ainda o Sr, Dr.
Pessoa que, talves pelos seos serviços eieitoraes,
pretendia este logar-

Foi nomiario Juis de direito de Quixerarnobirq
o Pr. Antônio Pinto ria Silva VaJ|£
-rrT)» deputaiíosTcTllio d^anêTro^erfcõ os senhores^-'.

Joaõ rie Almeida Pereiia
Conselheiro Paranhos
Conselheiro Bèrgiô
Conselheiro Pedieira
Dr. Octaviano
Desembargador Siqueira
Dr, Texeira Leite
Lima e Silva Sobrinho
Conselheiro Torres Homem
Visconde de Biepenoy
Dr. Jeronimo José Texeira
Dr. Paulino joté Soarei de 8.
Na ÍP\ví entre outros, foi eleito o sr. Edurdo

Ferreira França por quem se inriresca o partido liberal.
De Saõ Paulo sabe -se ria eléiçaõ rios srs rir.

Carrfõ, Pacheco, Carneiro rie Campos, Mr.rcou-
des, Tobfes, Gavião Peixoto, e Rodrigues rios Santos.

Ceará: Tinha chegado à Capitai o sr rir- A-
bilio Tavares de Casjro, chefe de policia ria pro-
vincia Tomou posse e seguia pura ó Sobral a
sindicar rias, oécorrencias de 9br ° , A elle térh
de serem entregues os .ambos do processo, cue o
sr Cunha aqui instaurou Eitannós pois livres? rias
chicanas desse míigisirado, e devemos contar quo
o sr- dr. Abílio reformaià o riespaxo rie riesprõ-
nuncia que innocentou O ex dejegado José Ferrei-*
ra sua .missão à provincia naõ pode ser outra siííáÔ'"'
faser justiça ao partido liberal, a quem o sr. Çu-
nha a» negou nlè nas mínimas cousas.

Fali.-.vá- se ria mnria do sr. Capitão Baptista,.
Com quanto *.eja muito capaz a pessoa, qne inrie-
gitap. seo súccessor, todavia Jainentambs que tão'
depressa queira o governo sua distijoiçaõ. O Sr
Baptista é uma garantia para todos e naõ ,estambss
inria em tempo rie dispensar sua présenCa noGariry.

Ipu, O luii tinha sírio explorado por um En-
geníieiro ing.ie-Z: id,'uma Coaupanhia rie estradas? rio
ferro. Dis se, ter alli encontrado muitas riquezas
mínerae^, '.onrov prata, ferro, chumbo, cri^ties e
nitrato, de soda, c que voltara, deixando compra-
rios terrenos pai*a suas minerações. Pretende a!u'
est^bejeaer uma rnineraçaõ Sf '

BaturilL À Câmara municipal solemneraentô

^
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¦crrnvojala e funcclomuido na presença do Juis de
direito e mais auihor, d a des conferi© diploma de "de*
.pulado .pelo circulo de Ba»urilé ao nosso amigo o'S? Br.. pompeo. Apesar de tanta publicidade o
©tv, Fernandes Vieira, q.^ nada tinha podido ob
tor em favor de seo afi liado, fes a-ssignar clandestina-
lüente mm diploma por um vereador e alguns sup-

ífueuíes e o levou para a Capital. Feios saõ os
últimos momentos de uma influencia i 11 e guiara ! Tal

^Viila, iaí -morte.
¦ AracGty Fvuao aprovadas as eleições munici

pães rio Aracaty, terminando desf arte as esperan-
3p? dos boticários d'alli.

Jcó For particulares sabemos ter alli falescido-
o sr Bernardo Duarles Branda®, o mais rico ca-
piudisía Ua província- A terra lhe seja leve. %¦,

Imperatriz. Tinha se alli descoberto uma em-¦'toscada em que pretendiaõ assassinar o Tenente
Coronel 'Bento 

Alves, chefe do partido liberal des
se município <e orn dos homens mais recommenda
yei3 da provincia por sua probidade, hom sen-mu o infl ienci«.

0 sr R0Ü00 d'Alcântara Montisuma, profes-^ir primário desta cidade, foi removido para a ca--deira (fe Maria Pereira
—- O nosso destincto amigo Br. Marcos Antônio
de Macedo, já se considera corn -perfeita saude.
8eo digno mano o Sr Dr Raimumfo Fenelon de
Macedo, é quem transmitte essa aggradavel noticia.

A PEDIDO.

Abaixo achnraõ os Srs obrigados á Capelknia
vio Reverendo Padre Almeida, a certidão pelasMissas de 3 quartéis que .inteirou; e pela 3 ? vez
rogo aos que ainda naõ pagarão, o façaõ, pois a
duvida que alguns punhaõ de naõ ter o dito Ca-,
pellaõ celebrado, fica confundida ó vista dá certidão. 

*

Vicente Ferreira Viciai,'Certifico, 
q' celebrei em todas as Domingas, e dias

santos ue guarda concernentes atros partes do anno,
de contando dous de março á dous de desembro do
anno próximo passado, em lenço dos assignantes ° 

na¦Capellauia do Senhor S. Vicente Ferreira d'esta ei-
dade; com excepç õ- porem diurna Missa, que por-esponUniedade felguns encapellados naõ me foi pos-¦sivel celebrar: por ser verdade o, que afirmo im
Verbo sacerdotis^ e isto me ser pedido, passo esta,-que ratificarei -até com juramento

Cidade do Crato f de Janeiro de 1857.
P * -tãntonio d* Almeida.

Tdm. Sr. Dr. Thomus Pompeo de Sonsa Brasil
Quando o partido liberal acabando de passar pormma das mais tristes epungentes decepções ludibri*

ado em quasi todo paiz depois de tantas prornes-sas, e tnõ gabados protestos, 1* nmpía liberdade
aos partidos políticos para manifestarem seos peu~lamentos suas vontades nas eleições que acabarão,
e que tiveraõ, mormente nesta provincia um fim to-
do trágico, e lugubre; depois que este partido as* 4sim illudido fica lastimando o triste estado, em
que jás morto [rela compressão que acaba de sof*
fror; i.yas que por outro lado permaneço vivo, e
animado pe-los sentimento;* que a santa Iberdade
!hí inspira resignado, e tranquiUo, em sua cons-
ciência, anirnado cada vês mais fortimente pela pro-íurul-a convicção da.justiça de suas ideas, rèceb|n-
úo^ agora a mui lizongeiras nova de que nesse cir
culo, por onde V. 8.. foi apresentado, triimipha-
rao as aossas idéas, a despeito de tudo quantosugeriu, e pós em pratica o gênio do mal paracomprimir a liberdade, e sufocar a verdadeira ex-'
pressão do voto, iritimpharaô" sim, apesar de

tudo, resultando a bem cabida eleição na -pes*
soa de V. S. para reppresentar ir nossa Pro-vmcia exultado de praser por um simelhaut- accon-
ticnnento; os abnixos assignados em ríonlé do par-tido hb^ral que comprehende este destricto nao po-dem resistir ao desejo de faser mais hostensivo estaseu contentamento manifestado- a V. S. inesnxv a
quem felecitão dando deste modo uma prova ] ulsubida cia simpathia concideração, e apreço, quotem a pessoa -de um amigo que vai dignamente sfn-
tar-se nos bancos da câmara temporária para ahi
pugnar pelos verdadeiros interesses, e mostrar-se
assim o mesmo Patriota, em quem este pai duo
deposita a mais elimitade confiança Digne-se po-is V S de acroitar «manifestação desses seu-
limemos que nutrimos a respeito ue V. S. como
um trihuto que pagamos ao subino nierito e pa-trioiismo, que tanto caracterisão a V. S. Sf &<

Povoação de Missão-.velha 26 de Janeiro do
1857. 4.. & &.

ANNÜNCIOS.
Aos assignantes do Cearense

Roga-se. aos Srs, assignantes do Cearense ( no
Crato, Barballn, Jardim, Milagres e Missaõ-velha)
que se acharem a dever do suas assignaturas aié
SlíriS do anno passado, se sirvaõ mandar deixar
a importância dVllas na Barbalha ao Sr. Joaõ Bri-
gido dos Santos, encarregado dessa cobrança pe-Ia gerencia daquelle jornal.

Paga-se generosamente a quem se quiser encum-
bir de -escrever a Necrologia dá defunta, foflum*
cia boticária carcárà. Sua historia é fácil Ue i.a-
çar, seguindo os vestígios de sangue* que deixou,
e recorrendo aos registros dos coveiros da Villa â®
Sousa, Aracaty, S. Bernardo, Cascavel, -Forlalesn,
Imperatriz, Crato, BobraE Santa <\nna e dos cã-
cereiros de toda a provincia Ha lambem um im*
menso despojo histórico nos cartórios ale da mais
humilde aldeia, grande numero de netas; faíci&Ba-
das & &, Sua lage ja se acha. encommendaoa cofe
o seguinte distico, que poserãò na de Robispierre,
o qual^serâ em lettras de sangue,
— Perignno, não choreis a sua sorte; por que si
ella vivesse, tu serias morto. — Um ' Philantrvpo.

Na noite de 20 do corrente mes, furtarão na
Barra da pendência termo da villa cia Lavra, um
cavallo Castanho, de oito annos pouco mais mi me-
no», pé esquerdo branco, corpo curto, em boas
carnes, tem uma marcha urn pouco acanhada, e

com o ferro a margem. No ia se-
guinte ao furto desse cavallo, fora en-
centrado uni sugeito a caboucubujn, que
disem ja morara na serra de 8 Pédiò,

montado ern dito cavallo, sobre uma pequena capa,
e vinha em direcção a mesma serra, por ter ai do
encontrado no sitio serrote,

Esse cavallo é do delegado do Pereiro Jo*ó
Faustino da Silva Saboia, qúe o havia mancado
corn outros condusir umas cargas. Quem tomar di-
to cavallo, e o entregar nesta cidade ao sr, Tj6«
nente Coronel Antônio Luiz Mves Pequeno^ r$
Baibalha ao sr Lúcio Aurélio Brigido, na? La.vra&
ao sr Ricardo Rodrigues Satuval, será saiisfacto**
riamente pago, Cralo 2õ de Janeiro dè 1857.'

Joaõ Cavalcante de Castro e Meneseu

( Jmp. por Jemino Briscno da Silva, )
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